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A toxoplasmose é uma patologia parasitária, do qual remove os nutrientes que necessita 
para sobreviver. O Toxoplasma gondii, acomete o homem e os animais sendo predominantes 
nos gatos. Manifestam-se em diferentes formas, alimentos, fezes e água contaminada, 
transfusão sanguínea e órgãos, possivelmente ocorrerá a transmissão da mãe para o feto 
denominada toxoplasmose congênita. A forma congênita causa complicações graves ao feto, 
podendo comprometer o sistema nervoso central, retinocoroidite e até mesmo acarretar um 
aborto espontâneo. O risco de infecção fetal se torna maior com a idade gestacional, porém, a 
gravidade das sequelas é menor. É de vital importância que tanto a equipe de enfermagem 
quanto a equipe multiprofissional que prestam cuidados às gestantes no pré-natal e também às 
puérperas e recém – nascidos solicitar e realizar exames sorológicos, testes como 
imunofluorescência,hemoaglutinação, immunosorbentagglutination assay (ISAGA), enzyme-
linked immunosorbent assay (ELISA) ou microparticle enzymeimmunoassay (MEIA). O 
diagnóstico precoce assim como o tratamento antiparasitário adequado da mãe é capaz de 
reduzir a taxa de transmissão para o feto e o número de sequelas nos casos em que 
a infecção intrauterina já ocorreu.  
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